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Prólogo

			 

			Paris

			 

			Tinha uma dor de cabeça horrível, um sabor desagradável na boca e uma mulher nua na cama. Esse último facto bastava para o fazer esquecer tudo o resto. Era suave, a sua pele nua parecia seda por baixo daquelas mãos que eram demasiado desajeitadas. As mãos pequenas dela acalmavam a sua frustração, acendendo a sua excitação com dedos sábios que pareciam seguir o rasto da sua pele enquanto a sua boca incendiava alguns outros pontos… o ângulo do seu queixo, o pescoço e mais abaixo.

			Ele tentou abraçá-la com braços de chumbo, ainda pesados devido ao álcool e ao sono, mas ela riu-se com atrevimento e fugiu dele. Estava demasiado escuro para ver, portanto ele voltou a cair sobre as almofadas. A neblina da sua cabeça aumentou enquanto tentava encontrar sentido às coisas. Mas não conseguia pensar com ela a atacá-lo de uma direcção diferente. A sua boca era um círculo de fogo no interior de um joelho, a sua língua queimava a pele da sua coxa.

			Aquelas sensações abriram caminho na sua cabeça, pequenas fissuras de lembranças que ganhavam vida. Lembranças da sua chegada a Paris seguindo as ordens do seu pai, dos gritos do seu pai, da sua resposta e do golpe que sentira no estômago quando percebera que não tinha opção…

			Sentia a língua adormecida, a boca seca e o pouco familiar sabor do uísque no hálito. Quanto bebera?

			O sangue amontoou-se nos seus ouvidos, ecoando pelo crânio, que lhe doía mais com cada batimento do coração, um batimento que bombeava o sangue para baixo, até outra parte dele começar a vibrar. Sentiu duas mãos pequenas a tocar-lhe e a respiração ficou retida nos pulmões. Mãos frias. Mãos suaves. Mãos fascinantes.

			E, então, quando achava que já não conseguia continuar a suportá-lo, ela passou a língua pela ponta. Foi só um toque, mas retorceu-se por baixo dela como se lhe tivessem dado uma descarga eléctrica.

			Levou a mão ao coração, que batia a toda a pressa, convencido de que o crânio devia estar a inchar com cada batimento. Aquilo era ideia do seu pai para selar o acordo e não poder voltar atrás?

			Das profundidades pútridas do seu cérebro, confuso pelo álcool, tudo parecia possível. Ambos se tinham mostrado firmes em que o noivado devia seguir em frente. Portanto, tinham posto Elena nua na sua cama para que o seduzisse e para que talvez concebesse um filho, o que significaria que não haveria possibilidade de fugir, nenhuma opção de evitar o destino que o seu pai criara para ele.

			Tocou na testa suada com uma mão e desejou conseguir pensar com clareza, desejou conseguir dissipar a névoa que enchia o seu cérebro, mas sabia que podia ser verdade. Depois daquela noite, sabia que os seus pais eram capazes de tudo. O seu destino estava selado. Não podia voltar atrás.

			Então, Elena sentou-se sobre ele sem parar de o segurar com uma mão e ele afastou o braço e voltou a abrir os olhos, lutando contra a dor que lhe atravessou a testa enquanto tentava focar o olhar na escuridão.

			Elena mexeu-se em cima dele, guiando-o através do centro da sua feminilidade, e o fogo reacendeu quando o pôs naquele ponto doce e húmido. Mas uma chicotada de rebeldia atravessou-lhe o cérebro.

			Embora não houvesse nada que pudesse fazer a respeito daquele casamento, não permitiria que o possuíssem como se fosse um troféu de guerra. 

			Se alguém se dedicaria à pilhagem, seria ele. E Elena ia descobrir isso.

			Emitindo um gemido que ecoou na sua cabeça, endireitou-se, segurando-lhe os braços e pondo-a por baixo dele antes de o seu grito de surpresa se extinguir. A sua cabeça latejava devido àquele movimento brusco e o seu estômago rebelava-se, mas tinha coisas mais importantes em mente. Por um instante, permitiu que as suas mãos subissem pelo corpo doce de Elena. Dessa vez, presa por baixo dele, não fugiria. Cobriu-lhe os seios, que eram mais pequenos do que esperara, mas não era a primeira vez que a realidade não se ajustava às expectativas. Além disso, eram firmes e estavam erectos e, no meio da névoa que cobria o seu cérebro, não tinha intenção de protestar. Além disso, eram o melhor que sentira em toda a noite. E se conseguisse sentir alguma coisa, fosse o que fosse, através da zona de guerra que era a sua cabeça, fá-lo-ia.

			Mesmo assim, fá-la-ia pagar por interpretar aquele papel no acordo sórdido de negócios dos seus pais. Inclinou a cabeça e introduziu um dos seus seios na boca. O corpo de Elena arqueou-se sob o dele, tremendo quando a sua mão segurou o outro peito e o apertou com força e raiva.

			Como se atrevia a tentar prendê-lo? Acedera a casar-se com ela, não fora assim? No seu interior cresceu um fogo, alimentado pelo uísque, o desejo e aquela mulher que se metera onde não devia.

			Ele dera a sua palavra aos seus pais. Maldita fosse, pagaria por isso!

			Através do seu cérebro coberto de névoa e do forte batimento do sangue, ouviu-a gritar, tentou entender a razão e, finalmente, soltou o seio que agarrara fortemente entre os dentes cerrados. Era um milagre que não tivesse feito sangue. Ela relaxou imediatamente e ele tirou-lhe o resto da tensão lambendo e sugando até ela voltar a aninhar-se como um gatinho, enredando as suas pernas de seda à volta das dele num convite mudo e ancestral.

			Estava farto de brincar com ela. Elena estava pronta, ele sabia, portanto afastou-se, traçando círculos indolentes à volta das terminações nervosas que a levaram a gritar de prazer enquanto ele se posicionava entre as suas pernas.

			Outra surpresa. Considerava Elena uma mulher do mundo. Tinha mais quatro anos do que ele, estava convencido de que tivera uma boa quantidade de amantes. E, no entanto…

			Penetrou a sua pele húmida, mas que ao mesmo tempo resistia estranhamente e sentiu que ficava tensa por baixo dele, sentiu como sustinha a respiração.

			«Não pode ser», pensou. Só estava bêbado e trôpego e dessa vez…

			Então, ouviu-a gritar e houve algo familiar e inesperado na sua voz que fez com que lhe gelasse o sangue. Afastou-se, lutando contra a chamada do seu corpo para encontrar satisfação. A sua cabeça protestou contra aqueles movimentos bruscos enquanto ele procurava, enlouquecido, o interruptor que sabia que tinha de estar em algum lado. A luz invadiu o quarto e houve uma explosão na sua cabeça. Umas pontadas de dor atravessaram os seus olhos, mas não teve outro remédio senão ignorá-las para poder descobrir se o que receava era verdade.

			E, então, virou-se e a dor de cabeça insuportável foi a última das suas preocupações. Marietta Lombardi, a irmã adolescente do seu melhor amigo, estava nua na sua cama com os olhos esbugalhados e assustada como um coelhinho apanhado pela luz. Tinha o cabelo comprido e loiro despenteado e mexia as pernas brancas com desconforto sobre a roupa de cama.

			– O que raios estás a fazer aqui? – cada palavra chocava contra a sua cabeça como um tiro. O efeito que tiveram nela foi ainda mais devastador. Parecia mortalmente ferida quando se apoiou contra a cabeceira da cama, levando os joelhos ao peito e rodeando-os com os braços.

			– Queria dar-te uma coisa – tremia-lhe o lábio inferior, um lábio inferior que ele se sentira tentado a beijar com frequência, embora nunca o tivesse feito. – Vim para… me entregar a ti.

			– Não! – gritou ele, levantando-se da cama e arrastando a colcha de damasco com ele para cobrir a sua nudez até conseguir alcançar o seu robe. 

			Era a irmã mais nova do seu melhor amigo. Era virgem. E embora ele tivesse pensado que talvez algum dia, no futuro… mas agora já não havia essa possibilidade. Nunca. Não depois daquela noite.

			– Em que raios estavas a pensar?

			– Estava a pensar que queria dar-te um presente de aniversário.

			Ali estava outra vez aquele tremor do lábio. E, então, viu no seu seio a marca dos dentes dele, onde a mordera na sua raiva, e a visão daquela marca vermelha na sua pele perfeita causou-lhe uma nova pontada de dor.

			Oh, meu Deus, aquilo estava mal em muitos sentidos. Estivera prestes a possuí-la, a penetrá-la, a castigá-la como se tivesse feito alguma coisa de mal.

			E magoara-a.

			Passou as mãos pelo cabelo.

			– Tens de ir.

			– Mas… Yannis…

			– Tens de ir!

			– Ias fazer amor comigo. É verdade. Porque paraste?

			Ele resmungou.

			– Porque não sabia que eras tu!

			– E quem achavas que era? – Marietta teve a coragem de se indignar e ele quase se riu. Quase. Porque aquilo não tinha nada de engraçado.

			– Sai daqui.

			– Mas amo-te.

			– Tens dezasseis anos. Não podes amar-me.

			– Mas tu amas-me. Disseste-me!

			Yannis virou-se bruscamente com os punhos cerrados, lutando contra a agonia interior, contra a injustiça e a insensatez que acompanham a lembrança de um dia cheio de prados verdes, margaridas, céu azul e uma jovem que sempre parecera perfeita para ele. 

			Sentiu a sua mão no ombro e virou-se. Marietta estava nua e trémula, com pele de galinha, com os mamilos cor-de-rosa erectos e duros. Segurou na mão dele e pô-la num seio de modo a que o mamilo duro sobressaísse na sua palma e os seus dedos se curvassem sobre a pele firme, fazendo com que o seu corpo voltasse a ganhar vida.

			– Desejo-te – disse, com uma ousadia que Yannis nunca vira nela antes. Tinha as faces coradas e aquela ousadia levou-a a estender a mão para a excitação dele. – Por favor, faz amor comigo.

			Yannis sentiu-se tentado. Ela aproximou-se mais, aceitando o seu silêncio como um «sim», apertando os seios contra o seu peito, beijando-lhe a pele enquanto uma nova agonia atravessava a mente dorida de Yannis. Poderia possuí-la e ninguém saberia. Ninguém suspeitaria. Uma noite perfeita antes de se casar com Elena. Seria pedir muito? 

			Passou-lhe os dedos pela cortina do seu cabelo, acariciando-a com os polegares, apertando os lábios contra o seu cabelo. E ela olhou para ele com tal expressão de adoração nos olhos, com tanto amor e confiança, que Yannis se sentiu doente por o ter tido em conta. Como podia fazer aquilo com Marietta, ir para a cama com ela numa noite e depois anunciar o seu noivado com outra mulher no dia seguinte?

			Isso não podia acontecer.

			Não podia permitir que acontecesse.

			Nem agora nem nunca.

			– Vai-te embora – disse, afastando os braços do seu corpo, afastando-se da tentação. – Não te quero aqui.

			A confusão iluminou as feições de Marietta.

			– Não falas a sério.

			– Veste-te e sai daqui! 

			– Mas amo-te. E tu amas-me a mim.

			– Como uma irmã! – exclamou Yannis. Aquela mentira surgiu devido à certeza de que uma ruptura limpa poderia ser cruel, mas era o único caminho. – Não entendes? Amo-te como uma irmã. Mais nada. 

			O bonito rosto de Marietta franziu-se. Os seus olhos encheram-se de umas lágrimas que lhe caíram pelas faces.

			– Mas tu disseste…

			– Não importa o que disse! Não entendes? Nunca poderei amar-te de outra maneira. E agora vai-te embora e regressa ao teu quarto antes que alguém te veja.

			– Mas, Yannis…

			– Vai-te embora!

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Ilha de Montvelatte, treze anos depois

			 

			Estava perto, conseguia senti-lo.

			Não era apenas o ardor na nuca e o nó na garganta que deixavam Marietta Lombardi em pleno alerta. Era o modo como o ar parecia mais leve, mais tenso, como se o grande número de velas da sala de jantar gigantesca do castelo tivesse consumido todo o oxigénio da atmosfera, deixando um vazio que precisava de ser preenchido.

			E, então, abriram-se as antigas portas de madeira ao fundo da sala e até o ar dos seus pulmões desapareceu. Yannis Markides, o homem que jurara não voltar a ver, estava finalmente em Montvelatte. Vestido integralmente de preto, ocupava a porta como uma nuvem escura. Os seus olhos estudavam intensamente a multidão congregada para o ensaio do jantar do casamento. Uma onda de adrenalina atingiu-a, colando-a à cadeira e ameaçando libertar lembranças de há treze anos que estavam enterradas no mais profundo da sua mente.

			Embora aparentemente não fosse um lugar suficientemente profundo.

			E, no entanto, uma maré de lembranças não desejadas não podia comparar-se a vê-lo pessoalmente. O Yannis dos seus sonhos não desejados não podia comparar-se com aquele homem, que parecia mais um guerreiro prestes a entrar em batalha do que um velho amigo da família. Fora sempre tão alto? Fora sempre capaz de preencher todo um espaço com a sua presença? E apesar da sua atitude guerreira, sempre tivera aquele aspecto tão bonito?

			Marietta engoliu em seco.

			Não precisava de ter tão bom aspecto. Não queria que tivesse. Devia ir-se embora, escapulir-se aproveitando a confusão dos empregados a servir a multidão antes de ele a ver, antes de ter de o enfrentar novamente e reviver a humilhação do seu último encontro.

			E, então, o seu irmão levantou-se ao seu lado, chamando-o aos gritos, e Marietta soube que já era demasiado tarde. Aqueles olhos que esperava conseguir evitar encontraram o seu objectivo ao verem Rafe. A sua boca curvou-se num sorriso até aqueles mesmos olhos pousarem nela com tanta frieza que Marietta tremeu. Qualquer vestígio de sorriso apagou-se imediatamente antes de voltar a olhar para Rafe com decisão, como se o mero facto de olhar para ela fosse um erro.

			Uma vez livre do olhar frio de Yannis, Marietta sentiu-se como se lhe tivessem dado um murro no estômago. Sabia que Yannis Markides não era o tipo de homem que esquecia e perdoava, mas estava claro que também não se importava de guardar ressentimentos. E, a julgar pela expressão do seu rosto, parecia tão pouco entusiasmado como ela por voltar a vê-la.

			Muito bem. Assim que se celebrasse aquele casamento, nunca mais voltariam a ver-se e ambos seriam mais felizes.

			 

			 

			Portanto ela estava ali, tal como lhe tinham dito que aconteceria. Yannis cerrava e afrouxava os punhos ao ritmo do seu coração. Uma raiva profundamente enraizada tingiu a sua visão de vermelho. Sempre pensara que ser avisado significava ter vantagem. Aquele princípio servira-lhe ao longo dos anos, tanto na sua vida profissional como na privada e, no entanto, ao encontrar-se cara a cara com a mulher que fizera mais para destruir a segurança financeira da sua família do que qualquer tubarão com que tivera de lidar ao longo dos anos, aquele velho ditado não servia de nada. Porque só naquele instante é que percebeu a profundidade do seu ressentimento. Era como se, ao vê-la, tivessem reactivado todas as brasas de raiva e de amargura, reabrindo velhas feridas.

			Não queria estar ali, mesmo que fosse o casamento do seu melhor amigo, porque isso significava voltar a vê-la e ver-se novamente perdido naqueles dias escuros.

			Respirou fundo e inalou o ar carregado de cheiros a alho, alecrim e carne assada e percebeu mais alguma coisa na mistura… o dever. Porque não tinha outro remédio senão estar ali. Ao longo dos anos aprendera que a vida nem sempre lhe dava o que queria. Yannis estava ali e esperava-se que fosse o seu companheiro durante a festa nupcial, que fosse o seu companheiro ao longo das festividades, que a abraçasse e a levasse a dançar. Não havia aviso possível que pudesse prepará-lo para isso.

			Devia ter trazido uma mulher. Poderia ter escolhido entre muitas, até mesmo depois de ter acabado a sua breve relação com Susannah. Amaldiçoou a decisão de ter chegado sozinho, embora continuasse a pensar que tinha a sua lógica. Levar uma mulher para um casamento era perigo. Fazia com que lhes passassem ideias pela cabeça, ideias que não tinham espaço nas relações de Yannis.

			– Yannis! – ouviu o irmão de Marietta a cumprimentá-lo através do murmúrio das conversas e do som da música. 

			Os dois homens abraçaram-se brevemente antes de darem umas palmadinhas nas costas. Ela olhou para eles, incapaz de se mexer, esperando o momento inevitável em que Rafe lhe apresentasse a sua futura esposa, o momento em que Marietta teria de olhar para ele nos olhos, cumprimentá-lo e fingir que o que acontecera há treze anos nunca acontecera.

			– Portanto, aquele é Yannis Markides – disse Sienna, recostando-se na cadeira que Rafe deixara livre. – É muito bonito, não é? Quase tão bonito como Rafe.

			«Mais.»

			Aquele pensamento chegou sem que o esperasse, mas por muito que tentasse sossegá-lo, a verdade não podia negar-se. O seu irmão herdara o melhor dos genes do seu pai e era mais do que bonito. Ainda mais com o seu fato formal de casaco bordô e faixa de cerimónia. Mas Yannis, com aquela mistura única com uma mãe de Montvelatte e um pai grego e cipriota, tinha ainda mais qualquer coisa. Parecia que fora abençoado com os melhores genes que o Mediterrâneo podia oferecer, uma mistura de cabelo escuro, olhos profundos e feições cinzeladas. Quando tinha vinte e um anos, fora o homem mais bonito que ela vira. Treze anos depois era um homem no seu apogeu.

			– Suponho que sim – respondeu, enquanto agarrava no seu copo, procurando algo sólido a que se agarrar enquanto se dizia que era apenas um homem, um mortal como todos os outros.

			E, então, voltou a levantar o olhar.

			Sob a luz da sala de baile, o seu cabelo preto brilhava, saudável e espesso, as suas feições fortes complementavam-se com o jogo de luzes e sombras e cada um dos seus ângulos falava de nobreza.

			Mortal? Então, porque tinha de ter o aspecto de um Deus? Não era de estranhar que uma vez achasse que estivera apaixonada por ele. Qualquer menina teria sido suficientemente ingénua para pensar assim. Para pensar que talvez houvesse mais qualquer coisa, tendo em conta que aquele homem era o melhor amigo do seu irmão e o via praticamente todos os dias da sua vida. Além disso, tratava-a sempre como se ela fosse especial.

			Que adolescente não teria cometido o mesmo erro que ela? Marietta respirou fundo e agarrou com mais força na base do copo. Naquela época, era muito jovem e muito impressionável.

			Graças a Deus, já não era tão ingénua nem se deixava levar pelas hormonas. E graças a Deus, aquela situação tão traumática acabaria em breve. Um dia, talvez dois, e o casamento e as formalidades associadas a ele teriam chegado ao seu fim e ambos se iriam embora da ilha.

			Desejava que chegasse esse momento.

			– Estou a ver porque é tão popular entre as mulheres – continuou Sienna. – Embora não consiga acreditar que agora esteja sozinho. Esperava que trouxesse uma namorada.

			Marietta não se importava. Yannis tinha reputação de playboy, o mesmo rótulo que tinham usado com o seu irmão até conhecer Sienna. Se Yannis estava sozinho, não tinha dúvida de que se tratava de uma situação temporária.

			– Talvez ela tenha ganhado juízo – murmurou Marietta.

			A outra mulher virou a cabeça para olhar para ela.

			– Não gostas dele? Achei que tinham crescido juntos como uma grande família feliz. Pelo menos, é assim que Rafe o conta.

			Marietta encolheu os ombros e forçou um sorriso.

			– Sabes como é isto, dois são companhia e três são uma multidão. Eles sempre foram os melhores amigos e eu sempre fui a irmã mais nova de Rafe.

			Talvez tivesse usado demasiada ênfase nas últimas palavras ou talvez tivessem um pouco de amargura. A questão é que Sienna ficou a olhar para ela por um instante, como se estivesse a ponderar a sua resposta. Depois, assentiu e apertou-lhe a mão.

			– Acho que entendo.

			Marietta sentiu uma onda de afecto por aquela mulher australiana que em breve se tornaria sua cunhada.

			Os dois homens viraram-se então, Rafe apontou para elas e Marietta sentiu uma pontada no estômago que a fez afundar-se mais na cadeira. Deixou rapidamente o copo que ainda segurava e fez um esforço para compor um sorriso de plástico quando se aproximaram.

			– Suponho que te lembras de Marietta, é claro – disse o seu irmão, abrindo caminho, e aquela nuvem escura abateu-se perigosamente sobre ela antes de ter oportunidade de se preparar, ainda que, certamente, nunca fosse capaz de o fazer. Estava tão perto dela que não se atreveu a levar a cabo aquela proeza. Porque o seu olhar parecia não ter o menor indício de carinho por voltar a vê-la.

			Percebeu imediatamente que era obra dela. Ela apagara qualquer boa lembrança dos seus anos juntos com um único acto estúpido. E agora, tal como fizera há treze anos, Yannis continuava a fazê-la pagar o preço.

			Tantos anos depois. Marietta era apenas uma adolescente. Cometera um único erro estúpido. Teria sido assim tão imperdoável?

			– Yannis – disse, porque precisava de quebrar o silêncio que se prolongava como um arame tenso entre eles, – há quanto tempo…

			O olhar abrasador que lhe dedicou como resposta fez Marietta ver que pensava que não fora tempo suficiente. Depois, inclinou a cabeça num breve cumprimento.

			– Princesa – disse e Marietta engoliu em seco. O modo como o dissera fazia com que parecesse um insulto, mas antes de conseguir relaxar as cordas vocais o suficiente para lhe dizer que podia chamar-lhe Marietta, como sempre, Rafe já se virara para lhe apresentar a sua noiva e Yannis cortara o contacto com ela.

			Sienna tinha, sem dúvida, mais presença de espírito do que a outra mulher, porque se levantou da cadeira para cumprimentar o amigo de Rafe com um sorriso amplo e amável.

			– Rafe sempre insistiu que me superaria em tudo. Quanto a encontrar uma esposa perfeita, receio que deva conceder-lhe o mérito.

			Sienna riu-se brevemente.

			– Rafe disse-me que eras encantador. Surpreende-me que não tenhas encontrado a mulher dos teus sonhos.

			Marietta remexeu-se na cadeira enquanto esperava a resposta de Rafe, embora não soubesse muito bem porquê. Há muito tempo que abandonara a ideia de ser a mulher dos seus sonhos. Há muito tempo que deixara de se importar com quem estava. Portanto, encheu o seu copo de água para se distrair.

			– Yannis nunca se casará, tenho a certeza – respondeu Rafe, em nome do seu amigo. – Nenhuma mulher é suficientemente boa para ele.

			«E Marietta menos do que qualquer outra.» Nem sequer fora suficientemente boa para ir para a cama com ele.

			Sienna abanou a cabeça atrás dela, olhando para o seu futuro marido, e sorriu.

			– Diz-me, Yannis, como se sente o teu pai? Rafe contou-me que estava muito doente.

			– Esteve, embora por sorte já tenha saído do estado crítico. No mês passado sofreu outro ataque. A minha mãe pede desculpas por não vir ao casamento, mas não pode deixá-lo agora.

			– Lamento que não possam estar aqui os dois, mas fico contente por te conhecer – disse Siena. – Rafe falou-me muito de ti.

			– Nada de bom – acrescentou Rafe, urgindo-os a todos a sentarem-se enquanto apareciam empregados com outro prato e enchendo os copos de vinho e os copos de água. Yannis sentou-se ao lado de Sienna e, com um suspiro de alívio, Marietta refugiou-se à sombra do seu irmão, contente por a barreira do casal feliz a afastar do recém-chegado. – Porém, agora não posso reprovar-te por não teres chegado a tempo ao casamento, mas perdeste o ensaio. O que te reteve? Devias ter chegado há dias.

			Yannis encolheu os ombros e levou o copo de vinho aos lábios. Marietta pensou que não ia responder até que, finalmente, falou.

			– O mercado americano esteve um pouco abalado e, com ele, alguns dos nossos clientes. Não me parecia bem afastar-me tão depressa. Na verdade, tenho de voltar depois do casamento.

			Rafe franziu o sobrolho.

			– Não mencionaste esses clientes nervosos nas tuas mensagens de correio electrónico.

			– Vais casar-te; há coisas que não precisas de saber – garantiu Yannis. – Além disso, já estás suficientemente ocupado com as finanças de Montvelatte.

			– Então, porque é que Kernahan não se encarrega disso? Afinal de contas, foste tu que o escolheste como director.

			Os olhos de Yannis brilharam de forma antinatural enquanto olhava em silêncio para ele com os dentes cerrados.

			Marietta escolheu aquele instante para beber água; precisava de algo fresco. O erro foi virar a cabeça e deixar que os seus olhos se encontrassem mais uma vez com os do homem que estava sentado longe dela, mas que a observava fixamente. Marietta sentiu um calafrio nas costas.

			– Oh, tinha as minhas razões – murmurou em voz baixa, sem desviar os olhos dos dela para que não restasse nenhuma dúvida de que esperara até ao último momento para ir ao casamento do seu melhor amigo e assim evitá-la.

			Rafe tentou continuar com a discussão, mas a sua noiva impediu-o, pondo-lhe a mão no pulso.

			– Rafe, Yannis já está aqui, a tempo suficiente para o casamento. Isso é a única coisa que importa.

			O irmão de Marietta encolheu os ombros e deixou-o passar. Ao mesmo tempo, Yannis desviou os olhos dela, o que lhe permitiu, pelo menos, recostar-se na cadeira e desaparecer por trás do escudo do seu irmão. O seu coração acelerara, de repente, como se tivesse subido as escadas de mármore do castelo a correr.

			Aquilo era uma loucura. Devia ir-se embora… dizer-lhes que tinha uma enxaqueca. Quase era verdade. Diria que lhe doía a cabeça e retirar-se-ia em breve e, assim, só teria de aguentar o casamento no dia seguinte e a festa. Depois disso, já não teria de voltar a ver Yannis. Não teria de sentir o seu ódio em cada olhar, em cada palavra.
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